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Em uma carta aberta a Raimundo Moraes, Mário de Andrade afirmava que a sua
rapsódia era uma grande cópia de inúmeras fontes, com uma exceção: “Meu nome
está na capa de Macunaíma e ninguém o poderá tirar”. Quase cem anos depois, o
artista macuxi recentemente encantado, Jaider Esbell, em um gesto que desloca
radicalmente a agência autoral e a relação entre sujeito e objeto, disse que
Makunaimï lhe contou que decidiu colocar o seu nome na mesma capa: “eu me grudei
na capa daquele livro. Dizem que fui raptado, que fui lesado, roubado, injustiçado,
que fui traído, enganado. Dizem que fui besta. Não! Fui eu mesmo que quis ir na capa
daquele livro”. Partindo da identificação das fontes indígenas de Macunaíma
realizada especialmente por Cavalcanti Proença e Lúcia Sá, dos desenvolvimentos da
etnologia americanista recente e dos estudos de poéticas e literaturas ameríndias, bem
como do trabalho de artistas indígenas e da Morfologia proppiana de Haroldo de
Campos, o curso pretende ver em Macunaíma uma metamorfologia, i.e., uma obra
sobredeterminada por (ao menos) dois regimes enunciativos e discursivos diferentes
que transformam um ao outro: o “ocidental” e o “ameríndia”. Para tanto, buscaremos
mapear alguns momentos, na literatura brasileira prévia e na sua teorização e
historiografia, dessa sobreposição de mundos (que está presente, em maior ou menor
medida, de forma mais, menos ou nada consciente, com arranjos formais e de
conteúdo - que vão da explicitação à denegação - os mais variados, em toda literatura
marcada pelo mau encontro da colonização moderna e que vêm sendo pensada em
território andino pela noção de abigarramento, que indica uma mistura heteróclita, não
harmônica nem fusional), para entender as diferentes estratégias artísticas,
historiográficas e de pensamento mobilizadas e como Macunaíma se situa diante (ou
contra) elas.

Metodologia: As aulas serão expositivas e abertas a questões, colocações e
intervenções dos estudantes. Para a plena compreensão das aulas, os alunos deverão
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fazer a leitura prévia de um texto indicado para cada semana. Presume-se que todos
terão (re)lido Macunaíma, de Mário de Andrade.
Roteiro provisório

*Obs.: mais próximo ao começo do semestre, ou no primeiro dia de aula, apresentarei um
cronograma das aulas, com as leituras a serem realizadas. O que segue abaixo é apenas um
roteiro das ideias e questões e da ordem provável em que serão desenvolvidas ao longo da
disciplina

A cena dá origem: inscrições indígenas na escrita branca
1. O teatro monan de Anchieta
2. Kûatiar: a lição de escrita tupinambá
3. A cabeça pequena de Macunaíma e a cabaça com voz de criança dos karaíba

tupinambá

O instinto de nacionalidade como extinção do nativo
4. O (não-)lugar das poéticas ameríndias na historiografia literária, de Ferdinand

Denis e Gonçalves de Magalhães a Sílvio Romero
5. A obsessão nativista e o expurgo dos fantasmas: o indianismo romântico como

poética do genocídio
6. “Obnubilação brasílica” (Araripe Jr.), contaminação e a ideologia da mestiçagem.

Dos tapuya aos tapuyo: a teoria indígena da contra-mestiçagem (José Kelly)

“As canções emigram”: o Brasil é longe daqui
7. O estatuto das “fontes” indígenas deMacunaíma e de sua autoria: Poranduba

Amazonense (Barbosa Rodrigues), Do Roraima ao Orinoco (Koch-Grünberg) e
Lendas em nheengatu e em português (Brandão Amorim)

8. O procedimento de desgeografização na rapsódia
9. Das três raças aos mil povos:Macunaíma como sintomatologia da “imundície de

contrastes que somos”

O que é uma muiraquitã?
10. A busca (branca) pelo cálice sagrado (Barbosa Rodrigues, Gilda de Melo e Souza,

Haroldo de Campos)
11. “Não vim ao mundo para ser pedra”: a recusa indígena da pedra fundamental
12. A saga da muiraquitã como narrativa das espoliações coloniais

Yara, Amazonas, Itacamiabas: o gender troublemacunaímico
13. Mães, Iaras, donos indígenas e “superstições” em “Religião” eMacunaíma
14. Inversão etnográfica (“Carta pras Icamiabas”) e inversões míticas (a cidade, de

locomotiva à preguiça gigante)
15. “Os homens é que eram máquinas e as máquinas é que eram homens”: a crítica

xamânico-macunaímica da objetivação.

“Timbó já foi gente um dia que nem nós...”
16. Antropomorfismo. Mito maior e mitos menores (Viveiros de Castro)
17. Histórias sem fim: os contos etiológicos e o princípio metamórfico formal e

material (Lúcia Sá)



18. O futuro passado como presente alternativo, ou o destino é a origem: quando se
passaMacunaíma?, e a temporalidade da rapsódia

A rede e o papagaio: modos de produção, recepção e disseminação literária
19. As quatro posições enunciativas e espaço-temporais da rapsódia: Mário,

Macunaíma/Makunaimï, o rapsodo e o papagaio. Trans- e sobre-posição de
mundos.

20. Da “fala desaparecida” à “fala nova e boa”: a questão da(s) língua(s) e da
tradução na rapsódia

21. Aparentar(-se) a outro: mimesis branca e “viração” indígena
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